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JUSTIFICATIVA - PR 0016/2020 
O dia de hoje carrega uma grande tristeza, perdemos um amigo e um parceiro 

implacável de lutas, um homem que dedicou grande parte da sua vida em busca de justiça 
social. 

(Arselino Tatto, 25 de julho de 2020) 

"Deixa uma grande história de luta pelo nosso país e nosso povo sofrido. Tive a grande 
honra de conhecê-lo e trabalhar com ele. Estou muito triste, mas carrego comigo ensinamentos 
dele sobre lutar por justiça social, saber agir com cautela em momentos difíceis. 
Continuaremos nossa luta também em sua memória. 

(Alessandro Guedes , 25 de julho de 2020) 

José Mentor Guilherme de Melo Netto nasceu em 30 de setembro de 1948 na cidade 
de Santa Isabel. Foi casado com Maria das Graças com quem teve três filhos e três netos. 

Advogado, formou-se em 1971 pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 
PUC, onde iniciou sua carreira profissional e política. Sua trajetória se confunde com os fatos 
marcantes da história do nosso país. 

Integrou o movimento estudantil durante a ditadura militar. Foi responsável pela 
construção do Centro Acadêmico 22 de Agosto e do Diretório Central - DCE-Livre da referida 
Universidade. Ajudou a reconstruir a União Nacional dos Estudantes e a União Estadual dos 
Estudantes, entidades banidas pelo regime. Sua atividade política o levou a prisão em 1968 
pela participação no Congresso de Ibiúna, e em 1969 por continuar na resistência à ditadura 
militar. 

Como advogado dedicou-se a luta pela democratização do país e por melhores 
condições de vida para a população brasileira. Em 1977, reconstruiu com outros advogados, o 
Departamento Jurídico 22 de Agosto, órgão responsável pela prestação de assistência 
judiciária gratuita para a população carente e pela assessoria jurídica para os movimentos 
sociais, comunidades e associações. Passou apoiar a luta por moradia das famílias da Vila 
Heliópolis. 

Iniciou a vida partidária no antigo MDB - Partido Democrático Brasileiro - onde 
permaneceu até a criação do PT - Partido dos Trabalhadores. 

Como coordenador do Departamento Jurídico do 22 de Agosto, José Mentor liderou a 
luta de 36 loteamentos clandestinos na Cidade de São Paulo pelo reconhecimento da 
Administração Municipal aos seus direitos de moradia digna. 

Foi membro da Comissão Arquidiocesana dos Direitos Humanos e Marginalizados de 
São Paulo, no período de 1977 a 1981. Fundador do Partido dos Trabalhadores, José Mentor 
assumiu diversos cargos na vida partidária, desde Presidente do Diretório Zonal Saúde e 
membro das Comissões Executivas dos Diretórios Municipal e Estadual. 

Em 1989, assumiu como Deputado Estadual Constituinte, onde dedicou-se às questões 
urbanas e o acesso à Justiça, como a criação da Defensoria Pública. Foi eleito como um dos 
quatro melhores parlamentares constituintes. 

Elegeu-se Vereador em 1992 e dedicou-se ao exercício de três mandatos na Câmara 
Municipal de São Paulo, onde permaneceu até 2002. Foi um dos parlamentares mais atuantes 
da Câmara Municipal de São Paulo. Sempre presente nas lutas dos moradores de nossa 



Câmara Municipal de São Paulo Justificativa - PR 0016/2020 
Secretaria de Documentação Página 2 de 2 
Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo  

 

Cidade, em especial a região de Heliópolis, compromisso de vida. A Cidade de São Paulo 
reconheceu o trabalho realizado e elegeu-o Deputado Federal em 2003 e por diversos 
mandatos até 2018. 

Integrou a bancada do PT que deu sustentação aos Governos Lula e Dilma que 
implementaram em nosso país um projeto de desenvolvimento econômico sustentável, com 
inclusão social, geração de empregos, distribuição de renda e defesa dos interesses nacionais. 
Trabalhou intensamente pela aprovação de normas essenciais para a construção de uma 
sociedade igualitária, como a Lei de Cotas nas Universidades Públicas e nos Concursos 
Públicos, o Estatuto da Igualdade Racial, o Programa Mais Médicos, o Bolsa Família e outros 
programas sociais que retiraram cerca de trinta e seis milhões de pessoas da extrema pobreza, 
no período de dez anos. 

Foi com profundo pesar que recebemos a notícia de seu falecimento em 25 de julho de 
2020. Seu compromisso de vida com nosso país e nossa Cidade e com as lutas de nosso povo 
tornam justa e merecida esta homenagem. 

Em face do exposto, solicitamos a este parlamento, a aprovação da presente 
propositura, dada a sua relevância e interesse público." 
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